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EDITORIAL

Este segundo número da revista CEM / cultura, espaço & memória representa mais
um pequeno mas significativo passo na ainda breve trajectória de vida do CITCEM –
Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória» e na sua missão de
estreitar o diálogo interdisciplinar na área das Humanidades, em especial da História, dos
Estudos Culturais e Literários, das Ciências e Técnicas do Património, sem desprezar uma
abertura franca a todos os domínios do conhecimento. Tal como anunciámos no primeiro
número, a revista CEM assumiu o desafio de representar esse diálogo interdisciplinar,
e também interuniversitário, que vimos prosseguindo, em articulação estreita com a
formação avançada.

O dossiê temático sobre Memória material e materiais de memória, que cobre a
maior parte deste número da revista CEM / cultura, espaço & memória, abre-se não só à
noção plural de memória e à pluralidade de materiais de memória mas também à
diversidade de perspectivas e interpretações disciplinares, aqui representadas pela História,
pela Arqueologia e pela Literatura. Além disso, os artigos reunidos neste volume cobrem
um longo arco temporal entre a Antiguidade e a Época Contemporânea, abarcando
contextos muito diversos.

Neste tempo adverso às Humanidades, marcado por um exacerbado utilitarismo de
duvidosa eficácia que tende a contaminar toda a sociedade, incluindo a vida universitária,
impondo-lhe prioridades estranhas e uma racionalidade imediatista, a resvalar para o
efémero, dificilmente aceitáveis em muitos senão na maioria dos ramos do saber, cremos
que a única forma de resistência possível será a de proclamar a irredutibilidade do
conhecimento (tal como da memória) a quaisquer fronteiras e de assumir que a sua
natureza, incluindo a sua capacidade de intervenção transformadora, é a de ser livre e
plural. Por isso, não desistimos, mesmo sabendo que não é fácil apostar numa nova
revista de Humanidades nos tempos que correm. Se assumimos a aventura e o risco dessa
decisão, em conjuntura crítica, só o fizemos com a cumplicidade e a colaboração activa
de muitos colegas que, no país e no estrangeiro, nos estimularam a continuar, quer
enviando um número crescente de artigos para publicação quer transmitindo uma
opinião positiva que nos agrada registar. Cumpre-nos agradecer aqui esses gestos
solidários. Dos autores dos artigos, em primeiro lugar. Dos colegas que integram os
diversos órgãos da revista ou participaram no processo de revisão científica. E, em especial,
dos colegas que assumiram a responsabilidade de coordenação do dossiê temático deste



segundo número da revista CEM, José Ramiro Pimenta, Maria Manuela Martins e José
Luís Meireles. A nível institucional, a revista contou com o apoio financeiro da FCT –
Fundação para a Ciência e Tecnologia. Não menos importante foi a cumplicidade da
Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que aceitou colaborar,
através da Ana Paula Soares, no processo de arbitragem científica de todos os artigos e
que se disponibilizou, ainda, para organizar a edição on-line e efectuar os procedimentos
de indexação internacional da revista. E, claro, do Secretariado do CITCEM e da revista
CEM, da Paula Montes Leal e da Marlene Cruz, que, com a dedicação de sempre, muito
para lá dos seus deveres profissionais, estiveram sempre presentes e atentas a todos os
pormenores.

Gaspar Martins Pereira
(Coordenador do CITCEM)
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